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• 4.106.943 Km2;
• + 1/3 da biodiversidade 

existente;
• Ecossistemas 

extremamente sensíveis;
• Ação antrópica → Danos 

ecológicos irreversíveis.

Fonte: https://www.cnpm.embrapa.br/vs/vs0806.html

Delimitação da Amazônia Legal



Vetor artrópode

A maioria dos patógenos que são 
responsáveis por doenças infecciosas 

humanas tem origem zoonótica.

Arbovirus 

Amazônia brasileira

Clima Diversidade 
fauna e flora

Desmatamento

NORRIS, 2004; VASCONCELOS et al., 2001
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• Transmissão de arbovírus



6

ARBOVÍRUS - Vetores

(A) Aedes aegypti, (B) Aedes albopictus, (C) Culex pipens 🡪 Família Culicidae (mosquitos)
(D) Ixodes scapularis 🡪 Família Ixodidae (carrapato)
(E) Phlebotomus papatasi 🡪 Família Psychodidae (flebótomo)
(F) Culicoides imicola 🡪 Família Ceratopogonidae (maruim)
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ARBOVÍRUS - Hospedeiros





 

• Degradações 
Ambientais;

• A grande 
consequência disso?

• Doenças transmitidas 
por vetores;



Mudanças Climáticas



Mudanças Climáticas





https://imagens.climatempo.com.br/climapress/galeria/2024/02/ea7cf5eb2440213c286aa8d3895f70cc.jpg



Rotas Aéreas Globais

24 Hour Global Air Traffic Simulation
http://radar.zhaw.ch/resources/airtraffic.wmv
© Zurich University of Applied Sciences

INFLUÊNCIA DAS CONDIÇÕES CLIMATICAS NA 
TRANSMISSÃO DAS DOENCAS VETORIAIS 

- Alta densidade 
vetorial;

- Diversidade de 
espécies vetoras;

- Aumento da 
replicação viral no 
mosquito.

POPULAÇÕES HUMANAS SUSCETÍVEIS



DIFERENTES CENÁRIOS





Gestão Imprópria do Ecossistema  e 
emergência e reemergência de Arbovírus

http://jornaldetucurui.blogspot.com.br/2013/01/sonho-da-3-fase-da-usina-hidreletrica.html
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ARBOVÍRUS NA AMAZÔNIA

• Estudados no Brasil desde 1954 🡪 Fundação Rockfeller 
(até 1971) + SESP = Laboratório de Vírus de Belém;

• Cerca de 16 mil isolados 🡪 2º maior biobanco do mundo

• 210 vírus diferentes (Amazônia) 🡪 175 isolados pela 1ª 
vez no Brasil;

• 36 capazes de infectar o ser humano (casos isolados ou 
surtos/epidemias);

Em artrópodes e/ou 
aves e mamíferos 

(incluindo 
humanos);

Muitos caracterizados, ao 
menos sorologicamente, e 

outros permanecem 
armazenados.

Caracterização 
molecular
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ARBOVÍRUS NA AMAZÔNIA

CLASSIFICAÇÃO ECOLÓGICA ≠ TAXONÔMICA
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ARBOVÍRUS NA AMAZÔNIA

CLASSIFICAÇÃO ECOLÓGICA ≠ TAXONÔMICA



Vírus 
chikungunya
Vírus Mayaro

Vírus 
Mucambo

Vírus Pixuna
Vírus Una

Vírus 
Bussuquara

Vírus 
Cacipacore

Vírus dengue
Vírus febre 

amarela
Vírus Nilo 
Ocidental
Vírus Zika

Vírus Acara
Vírus 

Ananindeua
Vírus Guama

Vírus Marituba
Vírus Moju

Vírus Oriboca
Vírus 

Oropouche
Vírus 

Tucunduba
Vírus Xingu

Vírus Alenquer
Vírus Candiru
Vírus Icoaraci

Vírus Serra 
Norte

Vírus Altamira
Vírus Irituia
Vírus Monte 

Dourado

Vírus 
Maraba

Vírus 
Mosqueiro

Vírus Jurona

Togaviridae Flaviviridae

Peribunyaviridae

Phenuiviridae

Sedoreoviridae
Rhabdoviridae
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Alphavirus





Vetores de Arbovírus

24*https://pt.wikipedia.org/wiki/Tabanidae

Culicoides (Maruim) Simulídeos (Borrachudos)

*
http://www.ourosafra.com.br

Carrapatos  

Tabanídeos (Mutucas)

Flebotoíneos

https://pt.wikipedia.org/wiki/Mosquito-palhahttp://jornaldehoje.com.br

Mosquitos

http://www.sutter-yubamvcd.org





Desmatamento para Agricultura

• Essa prática foi incriminada por décadas como 
a causa de epidemias de Febre amarela 
Silvestre na América Latina ;

• Essa Prática é incriminada parcialmente para 
epiemias de oropouche e Mayaro.



Desmatamento para Agricultura



Desmatamento para Agricultura



Desmatamento para Agricultura



Desmatamento para Agricultura



Desmatamento para Agricultura

http://www.pbase.com/splluk/image/1
50855785

http://www.correiodoestado.com.br

Atlas de culicídeos na Amazônia Brasileira



Desmatamento para Agricultura

http://animais.culturamix.com http://revistapesquisa.fapesp.br



Construção de Estradas
• Durante a  década de 70 começam a construção de 

grandes rodovias  na Amazônia , atravessando grande 
extensão de floresta virgem ;

• Estudos conduzidos nesse período para verificar a 
ocorrência de arbovírus nesses locais  resultaram no 
isolamentos de muitos exemplares novos para a ciência. 

� Os novos vírus incluíram 6  Phlebovirus  ( Bunyaviridae)
� 12 membros do serogrupo Changuinola (Reoviridae)
� 05 membros do gênero Bunyavirus (Bunyaviridae )
� 04 vírus pertencentes a outras famílias,
� 06 vírus  sem grupo (Pinheiro et al., 1977;)



Construção de Estradas

m.memorialdademocracia.com.br

http://zh.rbsdirect.com.brhttp://zh.rbsdirect.com.br

http://ig-wp-colunistas.s3.amazonaws.com



Construção de Estradas



Construção de Estradas

http://animais.culturamix.com



Construção de Barragens

• A Usina Hidrelética  de Tucuruí foi construída na década de 
1980 no  Estado do Pará, inundando grandes áreas de 
floresta. 

• Durante o período de três meses em que a área de Tucuruí 
foi inundada, mais de  1 milhão de mosquitos e 
flebotomineos foram capturados;

• Na década de 1990  foram realizados estudos nas areas 
das Hidrelétricas de Balbina  (Amazonas ) e Samuel (RO);



Construção de Barragens
• Como resultado desses estudos dezenas de novos vírus 

foram isolados :

• 04 membros do gênero  Phlebovirus
• 30  membros do serogrupo Changuinola,
• 03  membros do serogrupo Anopheles A,
• 01 do serogrupo Gamboa (família Bunyaviridae,Gênero 

Bunyavirus),
• 06 vírus não classificados 
• 01 Togaviridae (gênero Alphavirus)



Construção de Barragens

• O impacto com a construção da Hidrelétrica de Tucuruí é 
ilustrada pelo isolamento do vírus Gamboa, onde a 
ornitófilia do mosquito Aedeomyia squamipennis não 
havia sido observada antes da inundação ;

• A inoculação destes mosquitos proporcionou isolamento 
de 91 cepas do vírus Gamboa; 

• No mesmo período, três cepas de Gamboa  foram 
isolados de várias espécies aviárias;



Construção de Barragens

• É digno de nota que este vírus não havia sido  
isolado anteriormente no Brasil ;

• Mudança ambiental foi responsável pelo 
surgimento deste vírus ,este exemplo ilustra 
claramente “o surgimento” de um novo vírus em 
uma região onde Estudos em 1982-84, antes da 
mudança na  ambiente, não  havia identificado sua 
presença.



Construção de Barragens

http://www.ligaoperaria.org.br

http://projetononame.blogspot.com.br

http://static.panorami
o.com



Uso da terra e subsolo

• Grandes projetos de mineração e Práticas de 
mineração inadequadas, podem facilitar o 
contato entre humanos ,vetores e arbovírus;

• Estudos em Carajás e várias outras áreas com 
projetos de mineração(Jari, Porto Trombetas, 
Cachoeira Porteira e Santana) com levaram ao 
isolamento 29 vírus sendo 24 novos;



Uso da terra e subsolo

• 04 membros gênero Phlebovirus ;

•  11 do serogrupo Changuinola;

•  06 de outras famílias (dois Rhabdoviridae )

• 01  Arenaviridae, Bunyaviridae,Flaviviridae e 
Paramyxoviridae),

• 04 vírus não classificados 



Uso da terra e subsolo

https://image.slidesharecdn.com/slidesmineraonaamaznia
- s3a4z9x7.map2.ssl.hwcdn.ne

t

upload.wikimedia.org



Uso da terra e subsolo



Epidemias causadas por arbovírus na região amazônica de 
1973-1999



Urbanização sem Planejamento

• Aglomerados urbanos em novas áreas e na 
sequência construção de rodovias , com 
grande fluxo demográfico, mudança 
ambiental, sendo associada com a 
propagação de vírus ;

• Oropouche
• Dengue
• Zika
• Chikungunya





Dengue
Zika
Chikungunya
Oropouche
Mayaro
FA (Epizootias)
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Mayaro virus (VMAY)

Genótipo D Genótipo L

Divergência > 6%
Trinidad e América do Sul

(Peru, G. Francesa, Suriname, Brasil e Bolívia) 

Divergência > 4%
Brasil

Powers et al, 2006. 





E O FUTURO DAS ARBOVIROSES?



PANORAMA NO BRASIL  
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Encefalite Equina Oeste (Animais)
• Casos de Encefalite Equina do Oeste (EEO) em animais

Na Argentina, de 25 de novembro de 2023 a 5 de fevereiro de 2024, o Serviço Nacional de
Saúde e Qualidade Agroalimentar (SENASA, sua sigla em espanhol) confirmou 1.419 casos
em equinos (45 diagnosticados por laboratório e 1.374 por critério clínico-epidemiológico)
que foram registrados em 20 províncias do país: Buenos Aires, Catamarca, Chaco, Córdoba,
Corrientes, Entre Ríos, Formosa, Jujuy, La Pampa, La Rioja, Mendoza, Misiones, Neuquén, Río
Negro, Salta, San Juan, San Luis, Santa Fe, Santiago del Estero e Tucumán. A maior proporção
se encontra na província de Buenos Aires, que representa 29% dos casos de equinos
confirmados em laboratório (n=13) (5).

•
No Uruguai, de 2 de dezembro de 2023 a 6 de fevereiro de 2024, o Ministério da Pecuária,
Agricultura e Pesca (MGAP, por sua sigla em espanhol) confirmou 1.018 casos suspeitos em
equinos (77 casos confirmados laboratorialmente). Os casos com resultado de laboratório
positivo foram identificados em 16 departamentos do país: Artigas, Canelones, Cerro Largo,
Durazno, Flores, Lavalleja, Montevideo, Paysandú, Rio Negro, Rivera, Rocha, Salto, San José,
Soriano, Tacuarembó e Treinta y Tres. A maior proporção é registrada no departamento de
San José, o qual representa 30% dos casos de equinos confirmados em laboratório (n=23)
(6).

•
No Brasil, em 26 de janeiro de 2024, a Secretaria da Agricultura, Pecuária, Produção
Sustentável e Irrigação (Seapi) do Estado do Rio Grande do Sul confirmou um caso de EEO 
em um equino no município de Barra do Quaraí, na fronteira oeste do Estado. A amostra foi
coletada em 15 de dezembro de 2023 e enviada ao Laboratório Federal de Defesa
Agropecuária de Minas Gerais (LFDA/MG), onde o diagnóstico de EEO foi confirmado (7). 



Distribuição geográfica de casos de EEO em humanos e equinos, 
até a SE 4 de 2024. Argentina, Uruguai e Brasil. 



Encefalite Equina Oeste (Humanos)
Tabela 1. Casos humanos de Encefalite Equina do Oeste por local 

provável de infecção (província), até a SE 4 de 2024, Argentina 



Combs et al., 2021. doi: 10.1111/gcb.16033
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